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Câmara homenageia a
Escola Bahiana de Medicina

Terça-feira, 05 de Junho de 2012

Vereador Sandoval Guimarães requereu
uma sessão especial para comemorar os

60 anos da instituição acadêmica

Leia mais na página 2
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A nossa querida Ba-
hiana, com ‘h’ de
Bahia, sempre esteve

à frente de seu tempo pelo olhar
e planejamento apurado de seus
gestores ao longo do tempo”,
discursou o vereador Sandoval
Guimarães (PMDB), ex-aluno da
escola de medicina e requerente
da sessão especial comemorativa
aos 60 anos de fundação da ins-
tituição. A homenagem da Câ-
mara ocorreu na noite de
quinta-feira (31).

Lágrimas escorreram pela
face do vereador Sandoval Gui-
marães quando destacou o pe-
ríodo estudantil na Bahiana e
“buscava por um lugar ao sol”.

Sobre os 60 anos de história, as-
segurou que a Bahiana segue
“no passo da evolução e da
transformação social”.

Segundo o autor do requeri-
mento que possibilitou a home-
nagem, a Bahiana foi pioneira no
financiamento universitário
quando aplicou um sis-
tema de concessão de
crédito educativo finan-
ciado pelo Banco de De-
senvolvimento da Bahia
(Bandeb).

Menor mensalidade
O médico Jorge Solla,

secretário de Saúde da
Bahia, destacou que a Ba-
hiana cobra a menor

mensalidade entre as escolas par-
ticulares de medicina. A trajetória
da instituição, desde a fundação
em 1952, foi narrada pelo mé-
dico e professor Geraldo Leite,
ex-diretor da escola e atual presi-
dente do Conselho da Fundação
José Silveira.

Presidente do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado da
Bahia (Cremeb), o médico José

Abelardo estimou mais de 10 mil
doutores formados pela Bahiana.
Disse, ainda, que é o primeiro ex-
aluno da Bahiana na direção do
Cremeb. Sintético e preciso, o
conselheiro federal de medicina
Jecé Brandão vê a escola como
“patrimônio do Brasil”.

Professor da instituição, com
19 anos de atuação em sala de
aula, o médico Robson Freitas
falou da felicidade de ter ajudado
na formação de mais de dois mil
profissionais. Orgulhosa por ter
se formado na Bahiana, a profes-
sora, médica e diretora da Facul-
dade de Medicina da Bahia,
doutora Louise Pinto, destacou o
compromisso e a seriedade da
escola onde colou grau.

Pesquisas
Coube à médica psiquiátrica

Maria Luisa Soliani, diretora da
Escola Bahiana de Medicina e
Saúde Pública, uma explanação
mais detalhada sobre a institui-
ção. Na oportunidade, destacou
o aprimoramento científico, o
processo seletivo diferenciado, os
programas sociais, os 31 grupos
de pesquisa, e as ações científicas
e de pós-graduação. “Estamos
nos preparando para os próximos
60 anos”, assegurou.

Fechando a noite de home-
nagem, o cardiologista Maurício
Nunes disse que “se não fosse a
nossa Bahiana, não estaria em
posição de destaque na tribuna

da Câmara”. Com um olhar
mais crítico, não concordou
com o número “exagerado”
de escolas de medicina no
país, totalizando, aproximada-
mente, 180 instituições. 

Os vereadores Jorge Jam-
beiro (PP), que é médico for-
mado pela Bahiana, e Marta
Rodrigues (PT) acompanharam
a movimentada sessão espe-
cial.
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Escola Bahiana é 
honra e glória da medicina

Sessão especial na Câmara

marca passagem dos 60

anos da instituição de

ensino superior

Vereador Sandoval Guimarães fica emocionado na sessão especial da Bahiana
“
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Em reconhecimento pela
luta para a redução das de-
sigualdades raciais em Sal-

vador e por sua importante
atuação para a implementação
das cotas raciais na Universidade
Estadual da Bahia, a vereadora
Marta Rodrigues presta homena-
gem ao professor Valdélio Santos
Silva, concedendo-lhe dia 13 de
junho a Medalha Zumbi dos Pal-
mares. Doutor em estudos étnicos
e africanos e graduado em socio-
logia pela Universidade Federal da
Bahia, Valdélio é antigo militante
da luta contra a discriminação ra-
cial. A solenidade de entrega da
honraria será às 18h30, no Plená-
rio Cosme de Farias, na Câmara
Municipal.

A sessão solene contará com
as presenças da ministra Luiza
Bairros, titular da Secretaria de Po-
líticas de Promoção da Igualdade

Racial, e do reitor Lourisvaldo Va-
lentim, da Uneb, além de políticos,
representantes de terreiros, movi-
mentos sociais, amigos e familia-
res. A Medalha Zumbi dos
Palmares é dedicada a pessoas
atuantes no combate ao racismo,
à discriminação e à intolerância na
capital baiana.

“O professor Valdélio se des-
taca na batalha nacional contra a
desigualdade racial na educação,
tendo ação destacada na promo-
ção do acesso de jovens negros e
negras à universidade pública. Foi
uma luta dele ao lado de colegas
que resultou na implementação
de cotas raciais na Uneb, processo
que foi deflagrado em 2001, ape-
nas dois anos após a chegada do
docente na instituição, e inaugu-
rado em 2003, quando ingressa-
ram os primeiros estudantes
cotistas na UNEB”, justificou a ve-

readora Marta Rodrigues, presi-
dente da Comissão de Reparação
da Câmara.

Roda Baiana
Líder estudantil na década de

70, o professor Valdélio liderou,
em 1975, a histórica greve dos es-
tudantes, a primeira após a edição
do AI-5, pelo fim do jubilamento e
por melhores condições do restau-
rante universitário. Nos anos 80
fundou a Comissão de Negros do
PT e na década de 90 participou
ativamente da Coordenação Na-
cional do Movimento Negro Unifi-
cado (MNU). Idealizou e coordena
o projeto “Roda Baiana - Um in-
tercâmbio africano no Engenho
Velho: tradição e contemporanei-
dade, trabalho e cultura”, uma ini-
ciativa da UNEB, através do Centro
de Estudos das Populações Afro
Indígenas e Americanas. O projeto

busca estudar e desenvolver ações
sociais, culturais, educativas e pro-
fissionalizantes em 20 terreiros de
candomblés de Salvador.

"A opção por terreiros de di-
ferentes nações decorre da neces-
sidade de potencializar o
intercâmbio africano, que já se ex-
pressa nas relações entre os mes-
mos. É também uma demons-
tração de que se pretende traba-
lhar a diversidade como um ele-
mento educativo importante para
reforçar a ideia de que os diferen-
tes podem se comunicar em dis-
tintos planos e conviver respei-
tosamente com suas particularida-
des", explica o professor. 

Terça-feira,
05 de Junho de 2012
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Honraria sugerida por Marta Rodrigues será entregue dia 13 de junho

Medalha Zumbi dos Palmares 
ao professor Valdélio

CÂMARA MUNICIPAL
33ª SESSÃO ORDINÁRIA 

4º PERÍODO LEGISLATIVO 
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REALIZAÇÃO: 06 DE JUNHO DE 2012 - 14:30 HORAS.

Leitura,  Discussão, Votação Ata (2º secretário)

Leitura Expediente (1º secretário)

EXPEDIENTE DA
DIRETORIA ADMINISTRATIVA

Vereador afirma que políticas públicas não têm priorizado o setor

David Rios lamenta desempenho do SUS em Salvador

Defensor do fortalecimento
do Sistema Único de
Saúde (SUS), o vereador

David Rios (PSD) lamentou que Sal-
vador, a terceira capital  mais popu-
losa do Brasil, ocupe a 12ª  posição
no ranking de acesso e qualidade
do SUS, conforme o Índice de De-
sempenho do Sistema Único de
Saúde (Idsus), do Ministério da
Saúde. A cidade fica atrás, inclusive,
de outras capitais nordestinas,
como Recife, São Luís e Natal. 

“Esse insuficiente desempenho
demonstra que o SUS,  única via de

atendimento médico-hospitalar
para milhões de brasileiros, não é
um setor prioritário em termos de
políticas públicas sociais e que ainda
carece de mais recursos”, observou
David Rios. O vereador, que tam-
bém é médico, sempre atendeu
pelo SUS e, nos finais de semana,
presta atendimento voluntário em
bairros periféricos de Salvador. 

O levantamento do Idsus colo-
cou a Bahia em 13ª lugar entre os

26 estados do país e o Distrito Fe-
deral, perdendo para Alagoas e o
Rio Grande do Norte, na região
Nordeste. “Infelizmente, em muitos
estados do Brasil o SUS se encontra
na UTI e, como os pacientes, tam-
bém necessita de cuidados”, ava-
liou David Rios. O índice avalia o
desempenho do SUS com base em
quatro níveis de atenção: básica,
ambulatorial, hospitalar e urgência
e emergência.

Vereadora Marta Rodrigues 

Vereador David Rios 
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ACâmara Municipal de
Salvador promove,
nesta quarta-feira (6),

audiência pública para discutir
o pleito da Associação dos Mo-
radores do Bairro de Santo
Agostinho de transformar Área
Arborizada (AA) pertencente à
União, localizada nas proximi-
dades do Hospital Geral do
Exército, na Ladeira dos Galés,
em Área de Preservação Perma-

nente (APP). O encontro,
requerido pelo presidente
da Casa Legislativa, verea-
dor Pedro Godinho
(PMDB), será às 9h30, no
auditório do Edifício Bahia
Center. 

Na região, de cerca de
nove hectares, encon-
tram-se espécies nativas
da Mata Atlântica, três
nascentes da Bacia Cama-

rujipe e uma fonte histórica da
época em que o terreno per-
tencia à família Castro Neves,
no século XIX. 

Durante a audiência, o pú-
blico terá a oportunidade de
debater com representantes de
órgãos públicos a possibilidade
de tornar o local uma APP e de-
mais questões referentes à pre-
servação de recursos naturais
na cidade de Salvador.

D iante do aumento da ta-
rifa de transporte pú-
blico em Salvador,

passando de R$ 2,50 para R$
2,80, e contestando o envio tar-
dio à Câmara, por parte da pre-
feitura, da planilha contento os
cálculos deste aumento, a Co-
missão de Direitos do Cidadão
da Câmara promoveu uma au-
diência pública na manhã de se-
gunda-feira (4), no auditório do
Bahia Center, para discutir o as-
sunto e tentar reverter o rea-
juste. De concreto, os
vereadores presentes e a plená-
ria defenderam uma mobilização
conjunta dos estudantes e de-
mais setores da sociedade civil
organizada, tendo o apoio das
redes sociais, para protestar nas
ruas da cidade.

Segundo a vereadora Ala-
dilce Souza (PCdoB), presidente
da Comissão dos Direitos do Ci-
dadão, o reajuste foi assinado às
pressas entre os empresários e a
Secretaria de Infraestrutura
(Setin), não sendo discutido

como deveria. Ainda de acordo
com a vereadora, “um Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC),
que previa a apresentação da
planilha no Ministério Público
não foi cumprido”.

A planilha chegou à Câmara
na sexta-feira, dia 1º, com infor-
mações sobre custos variáveis,
por quilometragem, fixos, ope-
racionais e impostos e taxas,
chegando ao valor de R$ 2,80
para o passageiro. “A planilha
chegou à tarde. É um desres-

peito e não foi discutido”, pro-
testou a vereadora Aladilce, que
defendeu a criação de um grupo
de discussão permanente do
transporte de Salvador e a mobi-
lização para “reverter o desres-
peito”.

Na mesma linha em defesa
de uma mobilização das pessoas
discursou a vereadora Vânia Gal-
vão (PT), que também cobrou da
Justiça baiana uma definição
sobre a instalação do Conselho
de Transporte de Salvador. 

Dívida questionada
Para a vereadora Marta Rodri-

gues (PT), “a insatisfação é geral”
e “a Comissão de Transporte de-
veria estar inserida no debate”. No
entendimento da vereadora Olívia
Santana (PCdoB), “a prefeitura
privilegiou os empresários do sis-
tema de transporte”. Ela lembrou
ainda que “a Revolta do Buzu foi
um basta do povo”.

Uma suposta dívida “de R$
600 milhões” da prefeitura com o
Sindicato das Empresas de Trans-
portes (Setps) foi levantada pelo
vereador Gilmar Santiago (PT). “É
estranho o secretário admitir que
deve ao Setps. Esta dívida deve ser
questionada”, defendeu o verea-
dor.

O pedagogo Francisco Coe-
lho, presidente do Conselho de
Moradores da Boa Vista de São
Caetano observou que “há um
enfraquecimento dos movimentos
sociais”. Estudantes e outras lide-
ranças também destacaram a
“mobilização como forma de pro-
testo”.
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Vereadores e plenária questionam planilha de custos e falta de discussão sobre o reajuste

Área Arborizada na Ladeira dos Galés em debate

Audiência debate tarifa de transporte

Presidente da Câmara, Pedro Godinho, discute demanda de moradores para transformar local em APP

Overeador Geraldo Jú-
nior (PTN) apresentou
na quarta-feira (30),

na Câmara Municipal de Sal-
vador, registro em homena-

gem pelo aniversário do jor-
nalista e empresário Ricardo
Luzbel, sócio-diretor execu-
tivo do site Bahia Notícias e
da rádio Tudo FM.

Geraldo Júnior presta
homenagem a Ricardo Luzbel

Ricardo LuzbelVereador Geraldo Júnior

Comissão de Direitos do Cidadão requereu o debate sobre o reajuste da tarifa
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O presidente da Câmara,
vereador Pedro Godinho
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